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Resumo
Este estudo teve como objetivo compreender os diálogos curativos e sagrados em torno da jurema sagrada. Foi realizada revisão bibliográfica sistemática para seleção e análise da literatura pertinente. A fundamentação teórica integrou perspectivas antropológicas, etnobiológicas e sincréticas, focalizando estratégias ritualísticas e concepções holísticas de saúde. Os resultados mostram que a infusão ritual de jurema, sob condução de juremeiros, induz estados alterados de consciência, favorecendo a ressignificação de traumas ancestrais e o reequilíbrio energético. Conclui-se que a jurema-preta se configura como tecnologia ritual de cura integral e resistência cultural, oferecendo um modelo de atenção multidimensional que desafia o paradigma biomédico convencional.
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1 Introdução

O Catimbó é representado como uma expressão ritualística do culto à Jurema Sagrada, com base histórica de práticas religiosas de origem indígena fundamentadas no uso da bebida feita a partir das sementes e cascas da planta Pleistocarpus tricolor. Nessa perspectiva, os líderes que comandam o culto à Jurema — os juremeiros — atuam como intermediadores entre planos fenomenológicos distintos, ajustando procedimentos psicotrópicos e rituais de incorporação mediúnica em favor dos consulentes. O uso destas práticas está vigente atualmente por meio de cultos em grupo em que a ingestão do chá de Jurema provoca estados alterados de transe terapêutico, proporcionando a restauração de traumas mentais e a minimização de problemas de ordem ancestral e a recuperação do indivíduo à rede energética espiritual (Vieira, 2018).
Existem várias definições para o que venha a ser a jurema sagrada. Jurema também pode ser um local de culto e oração”; “Jurema é o ‘mundo espiritual’”; “Jurema é o ‘plano espiritual’”; “Jurema é uma índia metafísica” (Bairrão, 2003).
Há registros de uma ampla utilização de raízes, cascas, sementes e/ou folhas —banhos, defumações, rituais de conexão com o sagrado, ritos de proteção, cerimônias de cura — entre povos indígenas e adeptos de religiões de matriz africana e indígena no Brasil (Jesus; Esteves, 2022). Em uma panela de barro — os juremeiros — fervem as cascas e raízes da jurema, para dar origem ao líquido de jurema que será utilizado nos rituais e nas celebrações (Xya, 2022).
Nos contextos de cuidado da Jurema Sagrada, os relatos de memória posicionam o xamã, o pajé ou o zelador espiritual como figuras centrais nas práticas tradicionais de cura. O juremeiro atua como elo vivo na transmissão dos conhecimentos e dos procedimentos terapêuticos herdados de geração em geração, tornando-se protagonista na construção dessas memórias coletivas de saúde por meio de uma rede de comunicação. No rito de culto aos antepassados, o zelador de Jurema assimila ensinamentos que orientam a compreensão dos processos de saúde e de doença na comunidade. Dessa forma, estabelece-se um vínculo sagrado entre memória e morte, vida e esquecimento, saúde e enfermidade, vistos como elementos complementares de um mesmo sistema de cura (Cavalcante, 2020).
O objetivo central do estudo é compreender os diálogos curativos e sagrados que existem ao redor da jurema sagrada.
O enfoque metodológico deste trabalho consiste em uma revisão bibliográfica dos temas mencionados. Baseando-se nos preceitos de Cavalcante e Oliveira (2020), adota-se uma análise crítica e sistemática da literatura científica, cujo objetivo é delinear o estado da arte, traçar a evolução do conhecimento e revelar lacunas para futuras investigações. Para isso, implementa-se um protocolo de seleção e exclusão de estudos criteriosamente definido, acompanhado de procedimentos padronizados de extração e organização de dados, garantindo a robustez e a consistência dos resultados. Os dados apurados serão, então, apresentados e discutidos ao longo deste estudo.

2 Fundamentação teórica

Os espaços de cuidado da Jurema Sagrada ganham vida através das narrativas de memória, nas quais os sacerdotes espirituais se afirmam como protagonistas das ciências de cura tradicionais. O Juremeiro, enquanto elo vivo na cadeia de transmissão da sabedoria ancestral e guardião das medicinas herdadas, é considerado o principal agente dessas memórias de saúde, articuladas em uma comunicação em rede (Cavalcanti, 2020).
Antes dos rituais, os juremeiros colhem a Jurema Sagrada na mata, retiram a casca do caule e a parte interna das raízes, e maceram tudo em água em temperatura ambiente. Depois de decantar, separam o bagaço do líquido e acrescentam alho e aguardente. Aquecem a mistura até evaporar todo o álcool, deixam esfriar e adoçam com mel. Por fim, consagram o infuso aos seres espirituais por meio da fumaça de cachimbo e cânticos afro-indígenas, buscando a cura ritualística (Grunevald; Savoldi, 2018).
Estudos realizados indicam que a bebida elaborada a partir da Jurema Sagrada não guarda qualquer relação com o consumo recreativo ou psicoativo em contextos alheios às suas raízes tradicionais. Ao contrário, sua utilização de caráter medicinal está estritamente vinculada aos rituais das comunidades tradicionais, nos quais o preparo e o uso da bebida seguem protocolos transmitidos de geração em geração. Somente o juremeiro – detentor do saber ancestral – está habilitado a preparar a infusão da Jurema Sagrada de modo a conservar suas propriedades terapêuticas e espirituais. Nesses contextos cerimoniais, a bebida é oferecida com propósito curativo ou de cuidado, sendo destinada exclusivamente a enfermos ou pacientes cuja recuperação ou bem-estar depende desse cuidado especializado (Cavalcanti, 2020).
A cura ritual pela Jurema Sagrada só faz sentido a partir da compreensão do ser humano como um todo indissociável — corpo, mente e espírito — que formam uma rede de inter-relações em que o adoecimento de uma dimensão reverbera nas demais. Nesse contexto, o rito da jurema mobiliza entidades espirituais, práticas mediúnicas e recursos simbólicos para reequilibrar não apenas o aspecto físico, mas também as energias psíquicas e as forças espirituais que sustentam o bem-estar do indivíduo. Esse modelo holístico de cuidado articula dimensões emocionais, sociais e transcendentais, mostrando que a verdadeira transformação e alívio do sofrimento dependem da reconciliação simultânea desses três planos da existência humana (Rodrigues et al., 2025).
Durante os cultos, os adeptos da Jurema entram em transe e incorporam espíritos que, por meio de rituais de beber, fumar e comer elementos simbólicos, liberam energias curativas. Em retribuição, essas entidades orientam a aplicação de banhos de ervas e oferecem conselhos específicos, visando ao restabelecimento do equilíbrio físico, mental e espiritual do paciente (Justino, 2016).
A jurema é mais do que uma planta para diversas comunidades indígenas do Nordeste brasileiro, como os Kariri-Xocó; ela é um pilar central em sua visão de mundo e rituais. A planta, especialmente a jurema preta (Mimosa tenuiflora), é usada em cerimônias para curar, conectar-se com ancestrais e comunicar-se com os "encantados," espíritos que vivem na floresta. Embora o composto DMT presente na jurema tenha chamado a atenção de pesquisadores por suas semelhanças com outras plantas psicoativas, a importância da jurema para esses povos vai muito além dos efeitos da bebida. A jurema é vista como uma ponte simbólica que une seres humanos, plantas, animais e o mundo espiritual. Ela é a chave para um universo ritual complexo que não se limita apenas ao êxtase ou ao transe (Barreto, 2024).
A Jurema Sagrada constitui-se como um complexo sistema religioso marcado por uma expressiva dimensão sincrética, na qual se entrelaçam elementos do catolicismo popular, do espiritismo kardecista e das tradições afro-indígenas. Essa pluralidade revela um mecanismo histórico de resistência frente à intolerância religiosa e à deslegitimação cultural. Longe de se configurar como um sistema fechado de crenças, a Jurema opera como uma forma dinâmica de religiosidade, sustentada por práticas de cura, experiências de incorporação e vínculos afetivos que reforçam identidades coletivas e fortalecem redes de sociabilidade. Sua capacidade de integrar diferentes matrizes simbólicas permite a criação de um espaço ritualístico inclusivo, no qual a espiritualidade é vivida simultaneamente como devoção, consolo e celebração, conferindo à Jurema um papel central na manutenção da dignidade espiritual e cultural dos seus praticantes (Lima, 2023).

3 Resultados e Discussão

Com base na análise dos artigos selecionados para a revisão bibliográfica, a tabela 1 sintetiza os resultados encontrados. Ela organiza e apresenta, de forma clara e objetiva, as principais descobertas dos estudos, permitindo uma visão geral do panorama das pesquisas sobre o tema em questão.

Tabela 1: principais resultados encontrados na revisão de literatura:
	TÍTULO
	ANO
	RESULTADOS

	Etnografia e etnobiologia sobre o uso da jurema‑preta (Mimosa tenuiflora) pelos índios Pankarare
	2019
	A jurema-preta conhecida como Mimosa Tenuiflora, é uma planta sagrada para etnia indígena Pankararu, sendo utilizada em rituais e cerimônias religiosas. Utilizada em Festa do Amaro, ela é preparada em forma de vinho para conexão com os encantados e fortalecimento espiritual, além de ser empregada em remédios caseiros contra dores e inflamações. A prática é sustentada por saberes tradicionais, transmitidos oralmente e associados ao manejo sustentável da planta.

	Uma religião que cura, consola e diverte - as redes de sociabilidade da Jurema Sagrada
	2023
	A Jurema é vivenciada como uma religião que promove curas espirituais e físicas por meio de rituais, rezas, uso de ervas e intervenções das entidades encantadas. Seus adeptos relatam experiências de cura onde a medicina tradicional não ofereceu solução, reforçando a fé na atuação dos mestres e caboclos. Além de aliviar enfermidades, a Jurema acolhe, fortalece identidades e oferece esperança a quem busca consolo, especialmente entre pessoas sem acesso adequado ao sistema de saúde.

	A Jurema Sagrada: religião ancestral indígena do nordeste do brasil no enfrentamento ao racismo religioso e epistêmico.
	2019
	A jurema sagrada como tradição religiosa atua na cura ancestral, na terapia espiritual e na harmonia cósmica de forma significativa dos seus praticantes. Os rituais com uso de ervas, rezas, banhos e a incorporação de entidades encantadas são compreendidos como formas eficazes de tratar doenças e desequilíbrios que afetam o corpo e a alma. A Jurema também fortalece o senso de pertencimento e identidade, funcionando como espaço de acolhimento, resistência cultural e enfrentamento das violências estruturais, especialmente contra populações negras e indígenas.

	Toque da jurema: a cura em várias dimensões
	2020
	O toque de jurema atua como prática terapêutica em múltiplas dimensões — física, emocional, social e espiritual — por meio de rituais conduzidos por mestres juremeiros, que utilizam elementos como o vinho de jurema, fumaçadas e cânticos sagrados. A prática visa restaurar o equilíbrio entre os mundos natural, social e sobrenatural, tratando desde enfermidades psicossomáticas até problemas afetivos, financeiros e espirituais, como a chamada “vida amarrada” e ataques místicos. A cura se dá pela ação conjunta de entidades encantadas e do saber tradicional, promovendo também resistência cultural e transformação social e espiritual.

	Entre o corpo e o espírito: saúde e doença no culto à jurema sagrada
	2025
	Os rituais do culto à Jurema Sagrada promovem um cuidado integral que articula dimensões física, emocional, espiritual e social da saúde. As práticas incluem defumações, banhos de ervas, aconselhamentos espirituais e rituais coletivos, funcionando como tecnologias ancestrais de cura que fortalecem os vínculos comunitários, restauram o equilíbrio energético e acolhem o sofrimento em sua totalidade. Tais ações evidenciam a legitimidade dos saberes tradicionais como formas eficazes de cuidado, especialmente para populações vulnerabilizadas, e desafiam a hegemonia do modelo biomédico ao propor uma abordagem ampliada da saúde baseada na espiritualidade e na ancestralidade.


Fonte: elaboração própria.

4 Considerações Finais

Este estudo revelou a profundidade e a complexidade dos diálogos curativos e sagrados que permeiam a Jurema Sagrada, confirmando que a prática vai muito além do uso de uma planta: ela se estabelece como um sistema de cura integral. A jurema-preta é, para o povo Pankarare, um elo sagrado com o mundo espiritual, utilizado em rituais como a Festa do Amaro para fortalecimento e conexão com as entidades encantadas. Os resultados demonstram que o conhecimento sobre a planta e seus usos terapêuticos é mantido e transmitido por meio de saberes ancestrais, destacando a importância da tradição oral e do manejo sustentável para a preservação dessa herança cultural.
Os achados da pesquisa indicam que a Jurema Sagrada opera como um espaço de cura multifacetado, acolhendo e tratando não apenas as doenças físicas, mas também os sofrimentos emocionais e espirituais. Através de rituais, rezas, banhos de ervas e a intervenção de mestres e caboclos, a prática oferece uma alternativa legítima e eficaz para aqueles que não encontram alívio na medicina tradicional. A Jurema, portanto, emerge como uma tecnologia ancestral de cuidado, fortalecendo o senso de pertencimento e funcionando como um pilar de resistência cultural contra as violências estruturais, especialmente para comunidades negras e indígenas que muitas vezes carecem de acesso adequado aos sistemas de saúde convencionais.
Em suma, a Jurema Sagrada se mostra como uma tradição religiosa robusta, que promove o bem-estar e a saúde de forma holística. Seus rituais, como o "toque de jurema", são compreendidos como práticas terapêuticas que restauram o equilíbrio entre os mundos — natural, social e sobrenatural —, tratando desde enfermidades psicossomáticas até questões existenciais. A relevância da Jurema reside na sua capacidade de unir saúde, espiritualidade e ancestralidade, desafiando a hegemonia do modelo biomédico e reforçando a legitimidade dos saberes tradicionais. O estudo, assim, conclui que a Jurema Sagrada é um patrimônio cultural e espiritual vital, que oferece cura, acolhimento e esperança, reafirmando o poder transformador do sagrado na vida de seus praticantes.
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